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O «POVO ALGARVIO» completa hoje IS
anos de existência. São, quinze anos de

= profícuo labor em prol da nossa província}
e, sobretudo, da nossa terra.

.

Temos a consciência tranquila pelo dever
cumprido. '

Todo o nosso esforço tem sido em prol de
'nobres causas, de interesses justos, pois nunca

atropelámos no nosso caminho quem quer que
fesse injustamente, :

. Temos trapsporto diversas barreiras e vito­

.riosamente ousamos, neste dia festivo para nós,
desfraldar o pendão da Verdade e da Justiça.

Para todos os que trabalham neste jornal
vão as nossas mais cordiais
saudações. ' Para os que tra­
balharam, a saudade que o

seu'leal convívio nos deixou.
Para os que nos prestam a

sua inteligente colaboração,
daqui lhe endereçamos os nos ..
sos sinceros agradecimentos,
pois o «Povo Algarvio», que
nesta data entra no seu 16.·
ano, poderá com o auxílio

(CONCLUI liA 2.a P.lOIIIA)

Os BaDGBOS FololdrlOos HIgarvtos �

p'a.rt�� p.�ra Madrid
ColtfõrDle j« notícíãmos vão exi­

bír-se em Madrid, a convite da F.
N. A. T., 01 ranchol folclóricol
Itlgarvlol.

Para elle fim, deverão partir
hoje para Lisboa 011 ranchoa foi­
'cl6ricos de Santo Eltêvão e Alte.
que vilo representar o folclore
alganio em terral madrilenall.

DelleJamos.lhes boa viagem e

uma excelente exibição.
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A ORACAD
�

Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS
'

I.

Vista parcial da cidade, tirada numa luminosa manhã de Maio da Varanda da Escola di Pesca

A- ORAÇÃO é a elevação da
.
nóssa alma para Deus; é
por ela que entramos em

comunhão com Deus e de Ele
nos aproximamos.
Só pode ser agradável a Deus

a oração sincera, a que sai do co­

ração. E Deus não escuta a que
SÓ é com os lábios e sem aten­
ção; c não é necessário orar mui­
to, sendo essencial orar bem.
Rezar é formular não somente

as súplicas, mas desejos since­
ros num impulso vivo e familiar.
Rezar não é únicamente rogar,

mas simultáneamente expandir Il
alma, confessar es sentimentos,

________.. --------1-------------------1 as fraquezas, as pusilaminidades,
desvendar a Deus a alma, como
um enfermo que se expõe aos
raios benéficos do Sol.
"

Rezar com fé e alma; é o fió
condutor pelo qual se estabelece- '

rá a. ligação com Deus, e vale a

prece que, na sua fé e amot, se

lança com todas as suas fotças
acumuladas em si para o objectó
do seu desejo, para as potSncias
infinitas.
A oração, a eomunhio pelo

pensamento com o universo es"

piritual e divino, é o esforço da

(C(fMC1.UI «A 3.a P.ldU":)

A pesca do atum na .nossa cos­

ta está em plena actividade, que
se estenderá até aos fins de
Agosto.
Já têm �ido feitos alguns co­

pejos e a salra continua-e com
ela a alegría dos que labutam
sobre os barcos ou nos arraiais
das respectivas armações.

.

A temporada chamada de
«Direito, termina no fim de Ju­
nho, iniciando-se a do ,Revés»,
que vai até final.
O copejo do Itum é um es­

pectáculo sempre inédito, sem­

pre belo, sobretudo para os que
não sãó algarvios, que o classiñ­
cam de «tourada mârinha».
Todos os anos, na época da

pesca, vêm até ao Algarve mui­
tos forasteiros, alguns deles-pes-:
soas de elevada categoria no

nosso meio social e político, pa­
ra assistir ao seu interessante

__________...... aspecto.

tnteressante Aspeoto do CopeJo do Atum

o 5 .... _OV R A OR CIVIL
.

Yisitou O Hospital.dª MiseridrdÍa

Cart.as de Port.ugal (2)

'O Pôrto,

MOCIDADE PORTUGUESA

II I Salãó ProYincial de,
Educação Estética em Tavlrà

,

Realísa-ae em Tavira. no pr6xi�
mo dia 4. de Junho. o III Salão
P.rovincial de EdQcação -Estética.
da Mocidade Portuguesa.
.

O Juri de HOnl'a é con8tituido
pelo. Iri, Governador Civil, Preli­
dente d¡& Uniãd Nacional, Presi.,
detltê· dil Junta de Província dd
Algarve, Presidente da CAdlari
Municipàl de Tavira, Capitão do
Porto de Tavirl, Juiz de DireitQ
da Comarca de Tavira � Cólhan.
dante Militar de Tavita. >

OJuri de Classificaçao , COft,­
tituído pelos Iri. Profes'ot Catloí
Augusto Lister J{tanoo, 10llé ,Cim­
'pas, JOlé Ricardo Samar', garto.,
Or. Ferltando Moreita Fettttir¡, Dt.
JOI' Vitorino Formoslnho'Mealhi·
e Dr. Highto Vleita.

_

Do Delelade; Provincial da M�
cidade Portuguesa, It. Capitio M.�
anel RmUlllno Paldla, no'8IO con"!
terrâl1eo e amigo, rec�betiio. coa­
vite para .sllsUr « il'laularaç�Ot
que agtade.cedlOi.

Cvmem()I'açVGS
dv· 2S,dG Málo

N0 ntA �t do Corteí1te, Il con\lite do Senhor Provedor, Comandante
Henrique. de arito, visitou o Hospital da MisericÓrdia delSta cida­

de o Governador Civil do Distrito, Senhor Dr. Luís Vaz de Souaa.
Ar porta do edifício, agulrdavam S. Ex.a, além da Direcção da Mi·

lericdrdia, o Director CHnico, 01 médicol do HOlpital e o Presidente da

Comissão Municipal de Assistência, que lhe deram aa baali vindas.
O Senhor Governador percorreu demoradamente todas al dependên.

el.. do HOlpital e tomou conhecimento dos melhoramentos de que ui-
\ timamente tem beneficiado aque-

.

1IIIIIII1 IiIIII_"'--
le estabelecimento de auistência,
principalmente da aquisição de Feira de S. Bartolomeu
mobiliário e aparelhagenl. Tam·
b�m lhe foi presente o projecto
cle6.o1tlvo da obra de adaptação
,

(COIIC�ÚI NA ;a.' PÁGINA)
,

.

HoJe.ller' comemorada em-F.ro.
com gande imponência, a data
gloriaBa do 28 de Malo.
A festa constar' de mi.la cam ..

pal, desfile de diversos organismos
corporativos e das forças da Le·
giio e Mocidade Portuguela.
Assistirão às referidas comemo­

rações todol 01 reprcsentantes dos
munlcípiol algarvlol, comillões
políticas, etc.
Dignar-se.«, IllisU. O Ir. Sebes·

creUrio dc Estado de A.siatêncla,
que Inaugurad diversos estabele ..

cimentos de al.iatência, terminan­
do com uma leilão pdbIlca DQ

�---...-----...--•.--...-=IIl9------...-.1 CineTeatro daquela cldade.

Amanhã, resliza-se esta importante
feira de gados, que é considerada uma
das melhores da provincia, no seu gé­
nero do Iransaf:ções.

D.e ANTERO N08Re

Pôrto, s-Maio· 949

COM ESTA MINHA visita ao Põrto inicio a segunda: «volta a

Portugal», digamos assim, já que a primeira na carta añte..

� rior a dei por terminada com 'a visita que há dias fiz a der"
ras de Bragança». Aliás, o Põrto é, sem dúvida, depois de Lis..

boa e de algumas do nosso Algarve, a cidade portuguesa que eu

melhor conheço, porque é aquela onde as minhas estadias, por/'motivos profissionais, têm sido mais numerosas e mais longas.
A primeira vez que aqui vim, já lá vão uns bons quinze anos,

confesso que colhi da cidade invicta a pior das impressões; tão
má impressão, que nem sequer a escondi nos artigos que logo
a seguir publiquei num jornallisboeta, a prepósito da memorá­
vel Exposição Colonial, que então era seu título de [usto orgu ..

lho e cartaz aliciante, e do I Acampamento NacionaLde Escotei­
ros, que eu aqui viera nessa altura organizar e dirigir. Foi em
fins de um verão que, ao inverso dêste Maio primaveril em que
nos encontraI?os, se. mostrava contin?am�nte chuviscoso e .par..
dacento, os dias cheios de um nevoeiro omzento-terroso, vmdo
dos lados da barrá do Douro, que obrigava, como nas clãssícas
manhãs londrinas; a manter a iluminação pública acêsa para lá.
do meio dia e fazia escorrer pelo granite dos edificios e das cal­
çadas uma umidade cinzenta, que punha arrepios nos corpos e

náuseas de espectáculo pouco limpo nos espíritos; um nevoeiro'
que afogava o rio, encobria por completo o quadro típico das
magestosas pontes de D. Luiz e de D. Maria, não deixava admi­
rar o maravilhoso espectáculo que Vila Nova e a Serra do Pilar

aprese�tam, .qua�do .o�hadas no terreiro da velha Sé de D. Hugo
e do miradoiro ribeirinho do Bonfim, escondía a característica
Tôrre dos Clérigos e sufocava e amodorrava. o pobre algarvio,
que havia ainda bem pouco tempo deixara o céu límpido e o sol
maravilhoso dos esplendorosos dias estivais da sua terra do sul.
As não pouca� visitas 9ue ,subseque�teme�te lhe fiz e principal­
mente uma prrmavera interra que, ha precisamente quatro anos,
aqui vivi trabalhando como redactor do diârío cA Tarde», por..
tanto numa ocupação proñsslonal qué pela sua própria nature­
za me forçou a conhecer não só todos os recantos da cidade,
mas ainda todos .os seus segredos, modificaram, t�davial por,
completo, aquela lmp�:ss�o primeira e <? Põrto, hOJ� em dia,
consídero-o em conscieneia uma das mais ínterêssantes e mes­
mo das mais belas cidades que conheço, Em certos aspectos,
até, aprecio-a muito mais do que Lisboa!

Prlncípalmente neste Maio sem chuvas, com dias de sol mã ..

gnífico e luz intensa, o Põrto é um belo e prometedor sorriso,
aberto para a vida no alacre dos seus [ardina fiumerosissimos,
que começam a eolorir-se de notações garridas, e cantante de
alegria de vivet na azáfama gárrula das suas gentes. Batido
pelo sol rútilo, que evidencia todos os pormenores, o granito
aOIA edifícios e monumentos parece menQs negro, mas mais sóli­
do, dando àqueles uma maior imponência e uma mais viva be­
leza e até a calçada negra das ruas, inundada pela luz intenstl,
que varreu tôda a umidade inverniça, tem reverberas de espe-
lho limpido e mesmo, de certo modo, sonoridades alegres; as

margens do Douro são quadros de luminosidade fantástica, lan­
çados em pinceladas firmes de tintas gritantes, que se fixam na
retina E! pot ela dominam todos os sentidos de amadores e artis­
tasj pelas ruas, quàsi todas sombreadas de grandes árvores ver­
dejantes, na despretensão de um estilo de vida que baniu per­
conceitos, sem abolir de todo a moral, em frisos alegres de um

loiro norten!l.o, as raparigas das escolas e dos .:atelliers», já de

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)
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POVO A�GARVJ:O

IPELA CIDADE I
Santo António-No próximo dia
I de Junho, inicia-se a tradicio­
nal trezena em honra de Santo
António.
As festas em honra do glorio­

so taumaturgo \ portugês vão ser

revestidas de grandiosa pompa,
cujo programa oportunamente
publicaremos.
Para cumprimento duma pro.

messa, o nosso assinante sr: João
Flor da Rosa, proprietário, resi­
dente nesta cidade, promoverá a

festa religiosa e a procissão em

honra de Santo António, que se

revestirá de grande brilhantismo.
A eonfrana, em face de tão

generosa oferta, pensa realizar
interessantes festejos, cuja recei­
ta revesterá para obras a fazer

.

na referida igreja,
Registamos com prazer o facto;

/ .

Estabelecimento Com ercia1-
Inaugurou-se há dias o novo es­

tabelecimento do nosso assinan­
te- sr, Bernardino Padinha Dinis,
conceituado comerciante da nos­

sa praça, que há tempos, con­
forme noticiámos tinha transfe­
rido, por motivos de obras, o seu

estabelecimento para a Rua Dr.
Parreira.
Reabrió na passada semana,

.

na Rua José Pires Padinha, o

seu moderno, estabelecimento,
casa ampla e arejada, com uma

interessante e desafogada mon­

tra ao centro, toda construida
em cantaria regional, que honra
bem a indústria da nossa terra.'
A Rua José Pires Padinha, a

mais importante artéria comer­

cial da nossa terra, ficou embe­
lézada com este belo estabeleci­
mento que há dias visitámos.
Ao seu proprietário desejamos

muitas prosperidades nos seus

negõclos,
, .

Farmácia de Serviço-Encontra­
..se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia

. Simplicio.
•

\ Santa Casa da Misericórdia-
,Venda de Gelo-No dia I de Ju­
nho próximo, começa a vigorar
a nova tabe�a, do t,eor, seguinte:
Até 50 quilos a •• .¡p80
de 50 a 100 quilos a • .¡p70
Mais de 100 quilos a • .¡p60
Para quantidades fixas diaria­

mente, em periodos não inferio­
res a um mSs á ;J!J70, cada quilo.

•

Teatro António Plnheiro .....Espec..
taculo da Semana--Hoje, apre­
aenta ° genial artista inglês Felix
Aylmer, no admirável filme, dum
realismo impressionante: O Sf.

Emanuel.
'

Frases de publicidade:
V. vai símpatizar com o sr 6

Emanuel.
,

.

Ele é um esplendido velhote,
que arrisca a vida para defender
um ideal.
.

Veja a excitante história de
um velho judeu �ngles que se sa­

erifica por um Jovem refugiado
alemão.
�

Um filme magistral, que pro­
,�,a Da plateia interesse e ema·

çao sempre crescentes.
O c:elebre baritono, cuj a voz

tem arrastado multidões Nebon
Eddy, na esplendida opereta de
ttlúSlGa maravilbosa"",:",Â. Cidade
gue Dança.

Musi�a, Gra�a, Brilho, Rapa­
risas e Alegria, com a celebre
bailarina espanhola Carmem
Amaya e .0 seu ,onjunto de
yiolas.

.

Quinta teira, 2, apresenta dois
grandiosos filmes: O Leão da
Estrela.
O melhor filme português de

todos os tempos; a melhor co ..

média popular, saída dos nossos

estúdios, com o maior elenco
até hoje apresentado em filmes
portugueses, com António Silva,
Milú, Maria Eugénia, Erico Bra­
ga, Laura Alves e Curado Ri­
beiro.
-

Mais um grandioso filme por­
tuguês: O Fado, com Amália Ro·
drigues, Virgílio Teixeira, Vasco
Santana, António Silva e Tony
d'AIgy; e a grande revelação do
,illem. �onUQqª�! N�nit� �Q�i-
�gfta! ,

Goncelçio de Tavira
Por esse Munôo fóra ...
Como estava anunciado, aos dois

minutos do dia 12 do corrente foi
levantado o bloqueio de Berlim,
que durante mesel cnstoc mílhões
de dólarel'-1: librai, e em conse­

qaência do qual perderam a vida
vinte e sete amerícanoa e vinte e

três ingleses, além de sete traba­
lhadores ruraís alemãel.

Não obstante o levantamento do'
bloqueio, no dia 19 do corrente
ainda se notaram restriçõea sovié­
ticas ao tráfego para Berlim, o que
deu origem a l1ma nota de protes­
to britânico, em que se classificam
as dificuldades postas pelos rusiol

de uma violação ao acordo de
Nova Iorque.
• Nas recentes eleíções munici­

pais na Inglaterra e no país de
. Gales, 01 conservadores conqail­
taram muitol lugarel perdidos pe':
101 trabalhistaa, o que leva a crer

que terão grande vantagem nai

pr6ximal eleíções gerail a realizar

para o ano. Comentando o resul­
tado dai eleíçõea em Londres, o

«Timei:. afirma que o Governo
deve compreender que o facto re­

presenta um protesto local e O

«Daily Telegraph» nota que lerá
loucura optimiltal os conaerva­

darei chegarem à conclasão que
já têm a vit6ria no bolla. Não a

terão no bolso, é certo, mal se

aouberem aproveitar al circunstân­
cial, teremos dentro de um ano

Churchill à frente dOl destinoa
brltânicoa.

• Num dilcnrso que pronunciou
há pouco,' Georges - Bidanlt, refe­
rindo-se às relações entre o Movi.
menta Republicano Popular e a

União do Povo Francês, afirmon ;

Eltamos prontos a nnirmo-nos em

volta do nome presttgíoso do Ge­
neral De Gaulle, esquecendo cer­

tas ceísas delagradáveil que nOI

foram ditas. Mal o eesencial-c-es­
clareceu o antigo miniltro doa

Eltrangeirol-é que Ie respeite o

nOlia programa e a nOlia inde­

pendência, e que a união leja fei­
ta entre homens livrei a qaem se

respeitem al laaa legítimas dife­

rençai. Pela minha parte - ter­

minou-, sacrificarei de bom gra­
do as poucaa perrogatiYII que
ainda me restaæ,

INSTALAÇÕES SANITARIAS
D'ÁGUA FRIA, QUENTE,
CASAS DE BANHO E ESGOTOS

PlilI.OS SISTEMAS MAIS MODERlITOS

JR�X».A.lR.&çÕJe:S

LADISLAU SOARES
nui 9 de Abril, (a-TAVIRA

• Na Organização das Nações
Unidas, foi rejeitada a proposta
luI americana para invalidar a de­
císão de 1946 da retirada da Es­

panha doa embaíxadores doa Es-.­
tados membros da Organização.
Foi rejeitada também a preposta
polaca para a reafirmação da de­
cil�o referida e a adição de clãn­
lulal labre interdição de exporta­
ção para Espanha e conclusão de
tratados comerciais. Comentando
o primeiro resaltado, o cTimel:.
escreve qae le perdeu impensada­
mente uma excelente oportunída­
de para a prespectíva de uma

maior cooperação na Europa.
IMPARCIAL

CICLISMO·
Contarme anunciámos, reali­

zou-se no passado domingo, pro­
movido pelo Ginásio de Tavira,
um festival de ciclismo, em pis­
ta, para a abertura da época. .

O festival não despertou gran­
de espectativa, dado o reduzido
número de competidores na ca-:

tegoria de independentes.
Damos a seguir o resultado

dos vencedores das provas:
20 voltas em linha para alunos

_1.0 José Lázaro, 2.° Manuel
Cavaco e 3.° José Teixeira, (in­
dividuais).
Eliminação para amadores jü­

niores- I.o Francisco Rodrigues
e 2.° Custódio de Sousa, (indi.
viduais),
Eliminação para independen­

tes-I-.· José Martins, Ginásio de

Tavira, 2.° Manuel Palmeira, G.
Tavira.

40 voltas em linha, para ama­

dores juniores-e-r.° João de Jesus,
G. T., 2.° J. Stero, G. T.

.

80 voltas em linha para inde-
pendentes=-r." Manuel Palmeira,
G. T. (com duas voltas de avan­

ço), 2.° José Martins, G. T., 3.°
Marreiros, (individual).
Manuel Palmeira venceu com

relativa íacilidade, demonstrando
excelente torma e 'om possibí­
dades de ir longe.
José Martins, que este a,no

ascendeu à categoría de índepen­
dentes, cujo valor se tem vindo
acentuando, todavia, não pôde
deixar de ceder ao vencedor' a
vantagem de duas voltas.

JOAQUIM APOLO, do �ouletano,
classificou-se brilhantemente em
2.° lugar na Volta a Lisboa

Num percurso de 138 quiló­
metros, realizou-se no último'
domingo a Volta a Lisboa, na

qual tomaram parte os louleta­
nos Manuel e Joaquim Apolo e

Alexandre Cristina,' tendo este

desistido por avaria na máquiña.
Os algarvios foram os princi­

pais animadares da prova, na

qual se salientou. o já conhecido
e valorizado JoaquÍl;n Apolo, que
recebeu da Imprensa da Capital
os melhores elogios.
lmpério dos Santos, do Ben­

fica,- foi o ven,edor.

P. S. £.oure1l90

(�aspe�
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-Sr. João Pires Vicente.
Em 30-D. Fernanda Maria Ferro.

Marçal Martins e Mie. Maria Madalena
Viegas.

. Em 31-Srs. Manuel Ferro Marçal e
Joaquim da Cruz Tita.
Em I de Junho- D. Maria da Estrela

Lopes Santos, D. Judite Coelho Entrudo
e srs. Francisco Martins Entrudo Júnior,
Manuel Eugénio Pereira e Isidro José
Leiria.
Em 2-Menino Delfim Marcelino Ne­

ves Valente, D. Maria Joana Arnedo e

sr. José António Costa.
Em 3-Sr. Manuel Ovídio dos Márti­

res Cruz.
Em 4-D. Maria Josefa Peres Freitas

Silva e sr, Manuel Virginio Pires.

Partidas e Ohegadal
-Partiu para Lisboa 'O sr. Gualter

Saraiva Rosa, músico civil, a fim de fa­
zer parte da Orquestra Vieira Pinto,
que vai actuar na Póvoa de -:arzim du­
rante a época balnear.
-No gozo.de licença, encontra-se em

Tavira, com sua esposa e filhos, o nos­

so conterrâneo sr. Teodoro Correia
Parreira, chefe da Estação Telegrafo­
-Postal de Malange.
-A fim de consultar a Medicina, par-

tiu para Lisboa, com seu filho, sr. Júlio
Lopes Cordeiro Peres, chefe da Secção
de Finanças de Alvito, o sr. Joaquim
António Cordeiro Peres, solicitador en­
cartado e antigo ajudante de notário,
que já há tempo se encontrava doente,
conforme noticiámos.
-Deu-nos o prazer da sua visita .0

nosso prezado assinante sr. Dr. Timo­
teo Costa, distinto médico da Casa do
Povo de Santa Catarina.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do assinante sr. Dr. José Manuel Duar­
te, residente em Aljezur, antigo Dele­
gado do Procurador da República, nes-

_ ta comarca.

t)oent••=Enconrra. se bastante doen­
te a sr.s D. Francisca da Silva Lima,
esposa do nosso prezado assinante sr.

António da Silva Lima.

Motivado por uma dor, também se

encontra bastante doente o nosso pre­
zado assinante e conterrâneo sr. Antã­
.nio da Silva Lima.

huz de Tavira

Prooiasão em honra ele fl. S. de Fá·
tima-Como haviamos anunciado, rea­
lizou-se com todo o brilho no passado
domingo, a tradicional procissão des
velas, em honra de Nossa Senhora de
Fátima.
-Depois de ter sido rezado o Terço

do Rosário, organizou-se o prestíto re­

ligioso, e ne qual tomaram parte .mi­
lhares de pessoas, que entoavam hinos
em louvor da Virgem .

.

A procissão dirigida pelo rev.s Do­
mingos Duarte, pároco desta freguesia,
percorreu entre alas compactas de fiéis
o trajecto habitual.

,

easa do Poyo-Estão quási concluí­
das as obras do novo edefício da sede
da Casa do Povo.
Consta-nos até que a inauguração

será muito breve.- e.

Santo Estêvão
easa elo poyo-No passado 'dia 24

do corrente visitaram este organismo
os srs. Drs. António do Amaral e Ma­
nuel Cordeiro de Mendonça Freitas,
respectivamente, Delegado e Subdele­
gado do I. N. T. P., de Faro, que foram
recebidos pela Direcção, com �. qual
estudaram vários assuntos de utilidade
para a Casa do Povo.
'R..Doho Fololórioo -Partiram ontem

para Lisboa os componentes do grupo
folclórico desta localidade, devendo daí
partir na segunda feira para Madrid,
aonde vão representar o Algarve no

. Concurso Internacional de Canciones

y Danzas Populares.-e.

Puseta

No dia 25 do corrente, pelas 19 horas,
celebrou-se o casamento do sr. José
Pedro da Silva Sengo, alfaiate, filho de
Pedro de Jesus Sengo, já falecido, e da
sr." D. Maria António Martins Relego,
com D. Francisca Baptista Patrão,
prendada filha do sr, Joaquim Baptista,
negociante, e da sr.' D. Maria Moleira.
Foram padrinhos: do noivo, o sr. Jo­

sé Júlio Soares Martins e a irmã do
noivo, MIe. Ataílda da Paz Ismália Mar­
tins Sengo; da noiva o sr. José Mateus
Mendes e a sr." D. Maria da Conceição
Perna. Depois da cerimónia -do casa­

mentó, efectuado na Igreja de N.' Sr."
do Carmo, da Fuseta, foi, em casa da
noiva, servido um fino copo de água.
Os noivos partiram em viagem de nup­
cias para o Norte do País.-e.

VENDE-SE
Uma CASA na Rua' Almirante

Reis, �i5.
Trata Maria Libania dos San­

tos Contreiras - Tavira •.

O NOSSO ANIVERSARIO
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

dos seus bons amigos, conti...
nuar. a ser pot muitos anos,
o acérrimo defensor da terra

algarvia e, sobremaneira, da
nossa querida Tavira.
i 5 anos na vida dum jornal

tie provincia é motivo de or­

gulho para todos os taviren ...

ses, pois só os que labutam
nestas lides da Imprensa pro­
vinciana lhes sabem dar o va�

lor real.
Sem subsidio de qualquer

llspécie, ele tem singrado atra­
vés de mares encapelados--e
estamos certos de que, com a

bQa vontade dos nossos lei­

tores, ele não sessobrerá.
Afirmámos e continuamos

a afirmar que o jornal é dos
seus assinantes; pois nunca

as suas colunas se vedaram
ao debate de qualquer assun­
to de palpitante interesse da

província ou do cOI)celho.
Enquanto nos for possível,

cá continuaremos ao leme des­
ta-frágil embarcação.
Aos nossos camaradas de

Imprensa, alguns deles, por
vezes, deveras lisonjeiros nas

suas apreciações a nosso res"

peito, endereçamos as nossas

�inc;Ori. iAUQ�rgeS,

Agradeciniénto
,

I
.

José Agostinho e familia vêmj
por este meio, agradeeer a todas
as pessoas que se interessaram

pelo seu estado de saúde de sua

mulher mãe e avó, e bem assim
a todos que a acompanharam á
sua última morada; e aos que,
de qualquer modo, lhes manifes­
taram o seu pesar. _

COMPINnIl DE CONSERVAS
8A L S B N·S B

S. A. R. 1:).

T A V I A

Doentea

Foi no passado dia 21 do corrente,
submetida a uma operação noHospital
da Misericórdia desta cidade, que de­
correu com muita felicidade, a menina
Maria da Luz Abreu, afilhada do nosso

prezado assinante sr. António Soares
da Fonseca, proprietário, residente nes-

ta.cidade. .

A doente encontra-se em franca con­

valescença.
-Também no mesmo dia foi submeti­
do a uma operação, que igualmente de­
correu com muita felicidade, o sr. Joa­
quim dos Santos, comerciante da nossa

praça.
Necrologia

Após prolongado sofrimento, faleceu
no passado dia :n do correare, a sr.s D.
Maria do Nascimento, de 43 anos de
idade, esposa do nosso assinante sr, Jo­
sé António, proprietário, residente no

Almargem. "

A extinta era mãe da sr.· D. Eulália
José do Nascimento Viegas, esposa do
sr, Sebastião Mendonça Viegas, nego.
ciante de vinhos, residente nesta cidade.
A sua morte foi muito sentida, tendo

sido o seu funeral, que se realizou no
dia :a3 do corrente, para o cemitério da
Conceíção, uma profunda manífestaçãc
de p'esar.
A' familia enlutada endereçamos sen­

tidos pêsames,
.

Agradecimento
A família do Dr_Manuel Si·

m6es da Costa vem, por este

meio; agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar os seus restos mortais até
á saida da cidade e bem assim
às que, directa ou indirectamen­
te, lhe manitestaràm o seu pesar •.

e.ee n(ímero foi vl••do pe.
la D•••••,lo d. (je.lu•••

R

Fabrico esmerado das
rriais del ici'osas cona

servas de peixe em

puro azeite de oliveira

Governador elvil
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

e ampliação do edifício do HOI"
pltal, já aprovado laperiormen ..

·

,tel Por eltal cdemarches:t da Co'"
millão Adminiltrativa daqaela ina.
titaição e pelo eltado de alleio e

da boa organização dOl lerviiol
hOlpitalareli (o ilaltre vilitante fi·"
coa maito bem imp(e..io�ado. Se.
guidamente, o Senhor Provedor
lembrou ao Senhor Governador
que não existiam nelta Mileric6r­
dia 16 coilal bOal e limpalj e, pOf
illa; o convidoa a ir vilitar as de­

pendêncial do Albergae da Mile­
ric6rdia, perfeito contraste do que
já tinha visto, pedindo a saa ya­

lorala colaboração para Ie reme"

diar tal mal. Depoil delta visita,
o Senhor Governador trocou im­

prellõel com o Prelidente da Co.
mislão Municipal de Alliltência
deste concelho, Senhor Tenente
Francisco SolésiQ Padinha, lobre
a criação de um alilo de velhol
e velhas no naSIa concelho, el·
tanijo já escolhido O terreno and.
Q me.FQp ,_i �or fl¡cUfi�.Qg"
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EDITAL
João Simões Quinfas Júnior,

Engenheiro Chefe da 5.&

Circunscrição Industrial.

Faz saber que José Domingos
Furtado requereu licença para
exploração de uma destilaria de
Iítuidos alcóolicos (bagaço de
uva), situada no lugar de Arro­
teia, freguesia da Luz, concelho
de Tavira, distrito de Faro, in­
cluida na 3.4 classe, com os in­
convenientes de pengo de incên­
dio, cheiro e alteração das águas,
que confronts ao Norte, Sul, Nas­
cente e Poente com o requ�rente.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modos, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação des­
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a conces­

são da licença requerida e exa­

minar o respective processo nesta

Clrcunscríçãc, com sede no Lar­

go do Terreiro do Bispo (Edifí­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, Secretaría da 5.a Circuns­

crição Industrial, em 20 de Maio
de 1949,

O Engenheiro Chefe

João Simões Quintas Junior

PELO TRIBUNAL
JULGAJY.rENTO

Recomeçou no passado dia 26
,

o julgamento do crime de que foi

vítima a sr.a D. Fírmína Balacõ,
que, conforme noticiãmos, fora

suspenso, por motivo de averi­

guações.

Vende-se um Peugeot - mode­
lo i 948, estado novo, com 24
mil qnilõmetros,
Tratar com Manuel dos San­

tos Prado- Tavira.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se DO

Almargem. ,

Tra\ar com Joaquim Lima­
. Quinta do Pinheirinho - Santa
Luzia.,

Agradecimento
,.francisco de Assis Leiria, sua

famíha e sobrinhos, filhos de seu

irmão falecido, agradecem a to­

das as pessoas que acompanha.
ram sua irmã Maria das Dores
Leiria á sua última morada.

1ltllaiaBIII
Arrenda-se uma propriedade

no sítio das Hortas de Vila Real
de Santó António, próximo de '

Monte Gordo, toda de regadio,
com casas para residência, pa­
lheiro, ramada para gado vacum

e bestas. Quem pretender diri-:
ja..se ,a João Pedro Correia, che­
fe dos Caminhos de Ferro, em

Vila Real de Santo António.

VENDEM-SE
3 PRÉDIOS na Rua Almiran­

te Cândido dos Reis, n.08 96,
98 e i20, sendo um com pri­
meiro andar e rez de chão, e

bem assim umas salinas no sítio
-de Vale Caranguejo.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Dr. Alfredo Te­
nório de Figueiredo, Rua D.
Carlos Mascarenhas, n.O 42 r/c
D.tO-Lisboa, que recebe pro­
postas.

e1\S14
Vende-se uma morada de ca­

sas, na Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

,José das Casas- All1argem­
Oonceiç¡Q�

o Pôrto, cidade de Arte e de Trabalho,
(CONCLUSÃP DA l.a PÁGINA)

trajos leves e claros, dão à paísagem citadina a graciosidade que
é a beleza em movimento, como o vai-vem constante dos operá­
rios de ambos os sexos, a despeito do seu trajar quàsi sempre
descuidado e muitas vezes bem pobre, lhe dá aquela nota carac­

terística e única em cidades portuguesas, que outorgou à cha­
mada capital do norte o direito ao cognome honroso de «cidade
do trabalho». E desde Leça, onde ecoam ainda os ritmos ma­

goados dos diálogos poéticos do nostálgico Anta com o Mar­
-Oceano, passando pela Foz, que nesta época e embora o mar
continue bravíssimo na barra, começa já a ser autêntico alíôbre
de modelos femininos para os [ovenspintores da Escola de Be­

Ias Artes, cheios de esperanças e de sonhos, e que deu a Raul
Brandão motivos ricos para algumas das suas melhores páginas,_
passando pelo Jardim da Cordoaria, onde se projecta a sombra

trágica de Camilo, delineando, atrás das grades da velha Cadeia
da Relação, o imortal romance de amor de Simão e de Tereza,

,

e pela Escola Médica, em que o espírito de Júlio Diniz põe ainda
hoje uma, suave nota romântica e quàsi lírica, até à Rua de

Sant'Ana, que já não tem o velho Arcó, mas atrás de cujas ge­
losias de reixa ainda Iàcilmente se imagina a figura gentil da­
quela Gertrudinhas que Garrett romantizou, até ao locar da an­

tiga' Porta de Vandoma, onde a Casa-Museu de Guerra Junquei­
ro lembra o drama espiritual daquele que, começando pelas es­

trofes iconoclastas da «Velhice do Padre. Eterno», se redimiria
no hino de amor de «Os Simples», ao Jardim de S. Lazaro, em

que A]berto Pimentel descobriu reminiscências de algumas das
suas mais belas heroínas, ou ao Palácio do Cristal, onde Gervá­
sio encontrou o enrêdo dos seus íolhetinescos «Mistérios do

Põrto», - encontra-se nesta cidade, envolvendo-a e impregnan­
do-a, um sentido de arte e um eflúvio .de beleza, talvez únicos.

Mas não só de evocações literárias esta cidade está cheia ou

o perfume da poesia envolve alguns dos seus mais belos recan­

tos; no domínio das artes plásticas também aqui há motivos
bastantes para encantamento dos sentidos e verdadeiro regalo
do espírito. Desde o Museu Soares dos Reis, agora instalado
no régio e magnífico Palácio das Carrancas, com o seu precioso
recheio, que é, sem dúvida, dos mais completos e artisticamente
mais ricos, de Portugal, até à velha Sé românica, de tão belas

proporções e maravilhosos lavores (aquela rosácea do côro é

dos mais formosos .especimes do seu género que é possivel en­
contrar em terras portuguesasl) e ao conhecido e bem interes­
sante Mosteiro de Leça, do qual a.Iinda Igreja, hoje restaurada,
evoca 'o heroico Bailio que deu o norne à povoação, passando
pelos edifícios magestosos do Hospital Geral de Santo António,
da Câmara Municipal, edo Paço Episcopal (com os seus intério­
res belos e ricos e a sua fábrica grandiosa de um barroquismo
típico), das Igrejas dos Clérigos, S. Francisco e Santo Ildefonso,
do Palácio-do Comércio ou da Bolsa (em que há um Salão Ara­
be já famoso, mas cujas, outras dependencias não são menos beo,

las, sobretudo o lindo Atrio das Nações), e até pelos monumen­

tos ou simples glorietas ou grupos escultóricos decorativos que
ornam e embelezam os recintos 'ajardinados e as praças e largos,
entre os quais se não pode deixar esquecido o velho pelourinho,
incontestavelmente dos mais característicos e belos de todo o

país, - muito há, que ver e admirar nesta cidade invicta. E os

amantes da natureza e do pitoresco, que quiserem apreciar be­
los quadros típicos ou admirar lindos trechos de paísagem, não
têm mais do que descer ao velho bairro ribeirinho da Alíànde­

ga ou a Miragaia e caminhar na via, marginal, pelo Lordelo
do Ouro, até ao Passeio Alegre, ou ir para os arredores mais
afastados, mesmo sem sair da área doà carros-eléctricos, e subir
pol' exemplo ao alto do Monte Crasro, em Gondomar, que do ..

mina vastes e maravilhosos horizontes, aproveitando a ocasião

para ali visitar também, e decerto com grande aprazimento, as

oficinas de onde saiem essas pequenas-grandes maravilhas de

arte, que são as já universalmente.famosas filigranas portuguesas,
De evocações históricas, isso então criem é bom falar», Se

Lisboa está cheia delas, referentes sobretudo ·ao período áureo

dos Descobrimentos, lia Pôrto não faltam em relação aos pri­
meiros tempos da nacionalidade, à epopeia da luta contra os

franceses e principalmente desse período-conturbado da vida

portuguesa, a que se convencionou chamar das lutas liberais,
mas que melhor se apelidaria .talvez da guerra civil ou mesmo

da invasão estrangeira, que por aqui teve seu principal tablado
e seu mais sugestivo cenário. Não é sem. um arrepio de horror

que ainda hoje n�s descobrimos em frente do formoso e famo�o.
painel das ,(tAlmlllhas da Ponte», evocador de uma tragédia
enorme e de um período de verdadeiro heroismo eque mãos

piedosas continuam a alumiar todas as noites, desde há quasi
cento e cincoenta anos ¡ seja o que Iõr que pensemos da origem
e consequências das lutas liberais, não é certamente sem um

frémito de emoção que nos lembramos, ao passar em certos

pontos onde se ergueram barricadas ou defronte de alguns con­

ventos que albergaram soldados, do grande Herculano e do edi­
vino» Garrett envergando as fardas do batalhão académico ou

que visionamos, entre os seus homens, êsse D, Pedro, Impera­
dor do Brazil e fundador da segunda dinastia brigantina portu­
guesa, que foi um ídolo dos portuenses e de muitos outros por'
tugueses, mas que, como todos os ídolos, acabaria por ser vaia­
do e apedrejado pelos seus próprios idólatras j eque emoção é
essa que nos domina, quando no alto daquela linda tôrre ameia­

da, restos do velho castelo mediêvo, sobranceiro ao Douro, nos

lembramos de que ali foi a primêva «Portus Cales, que deu o

notne a esta Pátria gloriosar¡ que emoção é essa que nos inva­

de, quando, junto da velha Sé, recordamos toda essa teoria .de
bispos-guerreiros, senhores do velho burgo portuense, que aju­
daram a talhar esta Pátria a golpes de heroismo P¡ que emoção
é essa que de nós se apossa, quando, olhando os velhos edifí­
cios da Rua'das Flôres, nos recordamos dos bravos mercadores

portuenses que andaram nas hostes do Mestre de Avis, o acom­

panharam fielmente quando o pôvo o fez D. João I de Portugal
e seriam mais tarde ainda tão dedicados ao seu neto, D. Afonso VI
último cavaleiro medieval da terra portuguesa?

'

.

For tudo isto e ainda pelo despestensiosismo da sua gente,
no viver, no conviver e na apresentação - a que certos pedantes
da capital chamam muitas vezes pobreza, desleixo ou fa.lta de

brio, mas que é apenas virtude de resist�ncia às influências do

cosmopolitismo desnacionalizante e desenraizante e vida de tra"

balho insano, que não deixa lazêres criadores de ociosos e inú·

teis'-, o Pôrto é uma cidade que me seduz, onde me sinto bem
e onde, portanto, talvez mais de que a nenhuma outra, venho
sempre com muito prazerl

'

ANtERO NOBltB

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
alma para a Beleza e para a Ver­
dade eterna; é a entrada, por um
instante, nas esferas da vida real
e superior, a qual não tem termo,
A oração, fruto santo da Cren­

ça e da Caridade, aplaca-nos o

sofrimento porque nos põe em

contacto com Deus e beneficia a

alma.
A oração é uma necessidade,

um manancial de forças que, nos
fortifica e nos refrigera. Orar é
abrir a alma ás influências divi­
nas, e banharmo-nos numa armos­
fera espiritual.
Mas é necessário compreender

bem o siguicado da palavra
oração.
A oração, ou a prece, é sem­

pre agradável a Deus, quando di­
tada pelo coração, pois, para Ele,
a intenção é tudo.

Assim, preferível é a prece do
intimo á prece lida, por muito
bela que seja, se for lida mais
com os lábios do que com o co­

ração. Agrada a Deus a prece,
quando dita com fé, com fervor
e sinceridade. Mas, não se creia
que o toque a do homem futil,
orgulhoso e egoista, a menos que
não signifique, da sua parte, um
acto de sincero arrependimento
e de verdadeira humildade. '

A' prece é um acto de adora­
ção. Orar a Deus é pensar
n'Ele; é aproximar-se d'Ele; é
pôr-se em comunicação com Ele •.
A três coisas podemos propor­
-nos por meio da prece: louvar,
pedir, agradecer. ,

E o essencial não é orar mui­
to, mas orar bem. Certas pes­
soas supoem que todo o mérito
está na longura da prece e fe­
cham os olhos para os seus pró.
prios defeitos. Fazem da prece,

I

uma ocupação, um emprego do
tempo, nunca, porêm, um estu­
do de si mesmos. A ineficácia
em taes casos, não é do remédio,
mas sim da maneira porque o

aplicam. '

Orar é uma ardente aspiração
para Deus, é o dom de si mesmo
á Vontade divina, é a contempla­
ção dum Ideal supremo, é a

acção de graças que brota dum
coração reconhecido e pode ser

também ainda o apelo que nos

dias de provação se faz a um au­

xilio espiritual.
A oração ê um vôo que vai

buscar ao Ceu as forças que a

Terra nãc nos pode dar.
E' feliz' quem ora sompreen­

dende a, oração que pronuneia,
Para orar temos a igreja, te­

mos o nosso íntima em qualquer
parte queestejamos, ternos o tra­

balho, � temos a prática de todo
o bem.
E ,a proposito, diz Paulo Sedin
«Tudo ora na natureza. Ora

a planta e ora o homem. A vi­
da universal é uma oração çons­
tante».

O professor consciencioso ora,
ensinando coin verdade e Clareza.
O astronomo ora, reconhecen­

do a existência de Deus na vida
dos astros.

O poeta ora, elevando hinos
ao Criador.
A mãe ota, beijando, eduean-,

do e amparando o filho do seu

amor.

O amigo o1'a¡ soeorrendc . e

apoiando o amigo, dando-lhe con­
selhos e noções de fé e optio
mismo. I

O cavador que fecunda a ter.

ra, pensando nos serviços bené-

'ficos do seu sacrifício, ora, tan­
to com um engenheiro, como um

médico, como o sábio, nos seus
gabinetes, trabalhando para o

bem comum.

Todo o trabalho consciente é
uma oração.
E Deus fala-nos sempre, a' to­

da a hora e em toda a parte: bas­
ta que O invoquemos, tendo a

alma pura e a consciência limpa.
Abramos a nossa alma e senti- '

remos Deus no nosso coração.
S. Francisco de Assis compoz

esta oração: «Senhor! faz-me ins­
trumento da Tua paz. Permite
que eu semeie amor onde existe
o ódio, fé onde existe dúvidà.� on­

de existe d-e-sespero, esperança;
onde existem trevas, luz; e onde
existe tristeza, alegria.< O' Divi­
no Mestre, permite que eu não
procure tanto ser consolado quan­
to consolar, ser- compreendido
quanto compreender, ser. amado
quanto amar; porque é dando
que recebemos, é perdoando que
somos perdoados, é morrendo
que nascemos para a vida eterna».
Nesta oração, aquele que a re­

za põe toda a responsabilidade
pelo resultado da sua prece.
Quando nos sentimos sós, pode­
mos pedir, pela oração, que nos

venham amizades; mas só rece­

bemos amizade quando também
(a dermos. E esta oração não é
apenas prática religiosa, é t-am­

béni boa técnica de' psíquíatria,
E a proposito de orações:
Sócrates aplaudia com ardor

esta oração dos lacedemóniosr
«Grande Deus, dai-nos o que

for. bom, embora não vo-lo pe­
'çamos, e recusae-nos o que for
nocivo, embora vo-lo peçamos».

\ E ainda. estas orações: «Se­
nhor, mostrai-me o meio de fa­
zer o. bem segundo,' a vossa von­

tade», «Que Deus me dê todo
o bem e me livre de todo o mal,
embora eu o peça».
E S. João Crisostomo diz:
«Embora estejais fora da Igre­

ja, clamai dizei: Tende piedade
de mimi sem mover os lábios num
movimento do coração. Deus es­

cuta até os que se calam».
,

E' a oração mental,-o culto
interno.

'
.

E a respeito do culto interno,
dizia S. Francisco de Sal�s:
«Orar em espirito e verdade

é orar com todo o nosso cora­
ção, sem fingimento nem hipocri­
sias, empregando na oração todo
o nosso ser, a nossa alma e o

nosso corpo, pára que jamais an­

de separado o que sempre devo
set muito unido». I

,
•

Na verdade, aquelas orações
são primorosas, e 'revelam que
os seus autores eram espíritos
altamente religiosos e cultos. "

Não incluo nestas orações o

Pae Nosso, a oração por excelên­
cia, porque esta prece não é de

origem humana, e sim de origem
divina.
Oxalá todos eoæpreendessem

o seu significado e, cuml'risscm
os seus preceitos.
•••••••••• "" •• 0 •••• 0 ..

(E::li:certo do trabalho lnédltc "Dt¡
'deia de JJ�U$ , do seu culto»).

f)amilo .t. 'tta.oollclllO¡

,COURELA
Vende-se nltlâ com abnndân­

cia de água, n'o sítio, do lbn.r-
gam.

-

lIl!PllleAIlDAI
Estilo à bhsgar as encomendas reHas li Bélgica, das Superiores ma.rcas:

,

ti RAICK F'RERES », "LI5;:GEOISE "" ti 1=". N », etc.

Entré tarios, iIIodelos¡ VÓIll DI de canos sobrepostos de alta categoria.
Sobre pÍ'e�os; confrontae os marcados no catalogo eem qualquer

illisa congenere, sendo regUlar a diferença.
Porque os referidos catalogoi estão em organisaçio, a sua distrl­

buiçao que é grátis, Inloia·se no proximI) mez de Junho.

Espingardaria Algarve
TELEFONE 40 \ TAViRA

'!aBI�11
PROPRIEDADE com horta,

abundância de água tirada com

motor é terreno com vinhas no­

vasI DO sitio da Man\a Rota.
',0-

ymaDIl-11i
,
MOTOR fora de borda PENTA

com 5 cavalos, est:t.do novo, con­
sumo i,51itro por hora. Rila Ale..

�andre llerculanQ, ��- Tavi�a4



POVO A�GA:RVXO
T T

Se provar,
há-de gostar.:

JOPIIiHAL

/

1. JI. Patbtto
1P,AVIRA

TE,LEFONE _)'APARTADO d

- PanlUcação
....�......&b__.. �----mg----.

';
• ¡

•

VENDE- SE
Uma HORTA no sitio de

Am�ro Gonçalves, com diverso
a"oredo, terra de seæear

-

e ca-

sas. Tratar com António Pache­
co de Mendonça--Sitio da Cam­

pina-Lu de Tavira.

Os pro-:
prietários

/' deste es­
tab elecí­
mentoco­
municam
-ao Ex.mo ,

.

Público
que aca­
bam de'
receber­
um colos­
sal sorti­
do de ga­
bardin es
de la, im­
premi á-_
veis, so-.

bretudos,
-

cujos pre- Moderno eslabeleolmento UN!L
çossão de
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

'prestaçõesT'rnettSB!�, ou setnan�i�.
_

_
,

,

Srs. Automoblbstas� motociclistas¡ VisItem o moder ..
no estabelecimento UNILi onde podem adquírtr um be­
Ifssimo casaco 011 blúsa em cabedal com íõrro de lã ou

de pele, luvas e passe-montanhas, etc.
Deseja cal,ar com ela¡ancla? faça as suas compras na uN IL

Sempre novidades. para cavalheiro, senhora e criança.
Já V � Ex,a reparou que uma gravata, uma camisa, um
'chapéu, um pulo�er, ou qualquer outro artigo adquirido
na UNIL., dá bom tom e distinçao?
Rua Estáeio da Veiga; 19

TAVX:R.A

ELEOTROGRÁFICA .. REPARADORA
DE

Nloolino Martiniano & Manuel Barqueira
VENDAS: Rua Dr. Parreira, 47-0rIOIIA: T,r&vessa dafl CuQhall, S-A

T.A. "V J:B.A _L_� .z
:': ..=:::- "

MATERIAL ELÉCTRICO: REPARAÇÕES EM:

Candeeiros de suspensão, Lâmpadas, Fio Aparelhos de rádio, Máquinas de
de chumbo, Tulipas, Comutadores, Cor-
dão isolado, Baterias, Lâmpadas para rá- escrever, Candeeiros eléctricos,
dio, Antenas para telefomas, Condensa- Rádios de automóveis, Numera-
dores, Lanternas de bolso, Pilhas secas

e Luz fluorescente . dores, Baterias, Etc.
,

OO�(l,t;SI510NA.BIOS DA.1lI BlELDO.ES ltIARC.t11l1 D.El.t11·A.R£LHUS Dt: RÁDIO

7Z sr Sf:ZZCZ '�''''' s
_. �

:;-�fE'iú"Fl Q l:ÍE"' 'A ,;P:RB S'ÃO/ CO �.';OS' PN E U,S
-( ...

" �. 'r .,.. �', '......... '<; .. ;: "'... ._

,

fRIOS, PELO MENOS;'UMA' VEZ JOR SEMANA,!

Distribuidores em FARO:

ALaARVE ÇOMERCIAL, L.D�
Rna - Conselheiro lUvar, 107 ·109 TELEFONE 296

A PRÉSSÃO DOS PNEUS
DO SEU CARROl

�

O primeiro cuidado e fer com os pneus
é conservá .. los 8 pressi<> recomendade.

,

Não deve esquecer-se de que a dmere

de ar e o pneu são apenes os inv6lucros
,

que servem para menter o ar Q\le suporte
a carga. Os pneus cheios e uma pressõo
inferior sofrem excessivas pexões que

abreviam a'sue dureção.

.. "BO'
-

R- MANUFACTURA NA

,"'AA DE BOJi�ACH

-,

ClAl1'â AaGADA.
ES:M:ERADO SE�VIÇ,O DE OEl:AS

COM .,DELICIOSOS MARISCOS

Optimo Serviço de Bar!
REFRIGERANTES ..... ÂGUAS TERMAIS --- CERVEJAS

E' uma verdade íncontestãvel que o Café Arcada
procura servir cada Vez melhor a sua clientela •

..

Manual Padro CaOrlta J.or
Rua Josê p1reé Pa.ãinha.

TAVP�A
Sempre as ultimas novidades! /

COmplétê sortido da ar­

tigés de Verãs, pata
homens, senhoras

»:

é críanças.
Visitem este estabelecimento

antês de fazerem •

as slJas compras.

Aldomiro Gonçalves
38, Prlça Ôr. AntGol. Padinha; 38

T.A.VJ:BA.

Moroearlal¡ MIUdeS&8 e D1'OIIi
VINHOS DO PORto
tspumant.. e LlcSrll
PERFUMARIAS

LOI1Ç�B 4e '\fiata Al,gre • Saeatem

Vlilrtla, Crlatall e Talhero.
Al'tl�o8 para Irinao.; ItO,

,

I

tlRLOS PItOITO
ADVOGADO

Alanlda da n.publlca, j2D -122
�ELEFONE 128

__
FABO

__

e.D.ult•••• l.yJr., l. !af.·
t..·'.lr••, D•••arlt6rl.

t. J
••Ualt.t.r e.rm. '.r••

Josd Luís da 00n081010
Avenida Dr. Mateus Teixeira de Azevedo

TAVI RA

Estância de Madeiras�Oflci­
na de Carpintaria ......Serração

e artigos funerários

Não compre, nem mande
ex ecutar sem consultar

ESTA CASA.

Uma buraca desmontavel de
madeira, COWl telhado de telha
Marselha com 211i50 X'2m•

Quem pretender dirija-se a

José Maria do Nascimento.

Júlio Sancho
M6cilOGioRacflalagllt. '

Balol X - Electroterapia
- � ''''

Rua de Santo António, 32 -I.'

TELEFCME! Cmultõtlo • ResidanCla36B

,F A R O

'M. Sousa Rosa
Rua J'Jsé Pires Padinha-Tavira

Estal:eloolmentos de

MER�EARIA E DROGARIA

Alrtigos para brindes
.

, SZMPRE NOVIDADES
ON:ICOS NO MUNDO

A T
Produtos da Toucador I Baleza
UNICOS NO MUNDO

·Sabonetes toucador t 8 2 (para pelas ¡ordorosas I secas)
1) banho
» transparenta (glicerina)

Stick e Creme de harbear
Pasta dentifrica
Creme de Belesa (Dia e Noite)
Brilhantina a LoÇão
Shampoo
Aguas de Colónia e Lavanda

Experimentar êstes produtos é preferi-los, pois são


